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A direção do IEN consti-tuiu, em julho, dois grupos de tra-balho para auxiliá-la nas análises edecisões a respeito da atuação edo planejamento institucional. OConselho Estratégico do IEN (CEI),presidido pelo superintendente,reúne cinco integrantes naturais -os chefes das divisões técnicas - ecinco eleitos. Estes, por sua vez,compõem o Grupo de Desenvol-vimento do Capital Intelectual doIEN (GDCI), escolhido em eleiçãodireta pelo corpo de pesquisado-res e tecnologistas. Essas novas es-feras somam-se ao processo deGestão pela Qualidade iniciado hátrês anos, reforçando os conceitosde liderança e conhecimentocomo valores estratégicos.Em sua primeira formação,o GDCI será composto pelos ser-vidores Celina Cândida RibeiroBarbosa, Celso Marcelo FranklinLapa, Gonçalo Rodrigues dos San-tos, Paulo Augusto Berquó deSampaio e Paulo Victor de Carva-lho. Empossados no dia 20 de se-tembro, eles irão propor ações quefavoreçam o desenvolvimento dascompetências do IEN, sua aplica-ção e visibilidade social. �O conhe-cimento acumulado só se torna ca-pital intelectual quando écomercializado, ou seja, quandoalguém de fora o valoriza, então épreciso que a sociedade nos co-nheça�, define Berquó deSampaio, da Divisão de Reatores,um dos responsáveis, junto com ocolega Celso Marcelo Franklin Lapae o superintendente Sérgio Cha-ves Cabral, pelo regimento queorienta o processo seletivo e defi-ne os objetivos do grupo.

As principais atribuições doGDCI, que tem caráter consultivoe executivo, são mapear as com-petências institucionais; promovera difusão, divulgação, desenvolvi-mento e controle do capital inte-lectual; identificar oportunidadespara projetos e serviços tec-nológicos. Seus cinco integrantesforam nomeados pelo superinten-dente a partir dos sete mais vota-

dos entre candidatos que preen-cheram critérios de titularidade ecomprovada contribuição técnico-científica. Buscou-se também darrepresentatividade ao CEI com aparticipação do GDCI. �Assuntosestratégicos podem ser mais dura-douros que gestões administrativas,por isso os membros do grupo têmum mandato de dois anos,� obser-va Sampaio.
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CNEN QUER GARANTIR PROPRIED
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Comissão tem cinco patentes e 17 depósitos, sendo seis do IEN
A Comissão Nacional deEnergia Nuclear (CNEN) está implan-tando o Núcleo de Propriedade Inte-lectual e Transferência de Tecno-logia, projeto da Coordenação-Ge-ral de Planos e Programas para pro-mover a proteção e comercializaçãodas criações geradas pelo seu desen-volvimento científico e tecnológico.Atualmente, a CNEN tem cinco pa-tentes concedidas e outras 18 estãona fase de depósito. Destas, seis sãode pesquisadores do Instituto de En-genharia Nuclear (IEN). Além das in-venções, a CNEN também é titularde outra natureza de proteção à pro-priedade intelectual: possui quatroregistros de softwares, dois originá-rios do IEN.Segundo números do Institu-to Nacional de Propriedade Industrial(INPI), a patente  é um instrumentopouco utilizado por instituições epesquisadores brasileiros (ver maté-ria na página 3). Algumas medidas go-vernamentais, como a aprovação deleis mais modernas sobre proprieda-de intelectual, a partir de 1996,  e acriação da Premiação ao Inventor,prevista na Lei de Patente nº 9279,têm sido tomadas para reverter estequadro, herança de uma economiabaseada na produção de insumos ena importação de tecnologia.Regulamentada pelo Decre-to nº 2553 em 1998,  a Premiaçãodo Inventor garante ao pesquisadorde instituição pública, seja munici-pal, estadual ou federal, até um ter-ço dos lucros auferidos com a paten-te, caso seja comercializada. �O prê-mio ajudou a conscientizar o pesqui-sador de que, para receber os bene-fícios, ele deve se proteger�, consi-dera Rosângela Veridiano de Olivei-

ra, assistente de Assuntos de Propri-edade Intelectual da Divisão Comer-cial. O novo núcleo da CNEN fazparte destes esforços e está sendo im-plantado com recursos do Fundo Ver-de e Amarelo, gerenciados pelaFinep. Além da coordenação, insta-lada na sede da Comissão, o núcleoterá representações em cada unida-de de pesquisa da comissão. É omeio para estimular processosinventivos, encaminhar depósitos eregistros, orientar servidores e cola-boradores sobre a premiação, facili-tar a transferência de tecnologia e ageração de negócios.No panorama globalizado dehoje, os produtos com alto valor agre-gado representam mais de 60% docomércio internacional. �Precisamosconstruir um novo modelo de cres-cimento, sustentado pelas inovaçõestecnológicas no setor produtivo�,defende o físico Roberto Nicolski,professor do Instituto de Física daUFRJ, conselheiro da Firjan e diretorda Sociedade Brasileira Pró-InovaçãoTecnológica (Protec), em artigo pu-blicado na Folha de S. Paulo. Muitasvezes a inovação é simples, um novomaterial ou dispositivo que diminuicustos de produção ou torna o pro-duto mais eficiente. �Esses pequenosincrementos constituem cerca de97% das patentes no mundo�, infor-ma o especialista.�No ranking brasileiro dasinstituições de pesquisa, nossa posi-ção é razoável�, avalia a engenheiraelétrica especializada em proprieda-de intelectual Lourença Francisca daSilva, responsável técnica por essaárea na CNEN: �Fomos os primeirosa regulamentar a premiação ao in-

Extração líqüido-líqüido (acima) e técni-ca de recuperação de metais (abaixo): tra-tamento de rejeitos pode gerar patentes.

ventor no âmbito do MCT�, desta-ca. Lourença vê infinitas possibilida-des de geração de patentes no setornuclear. A médio prazo, destaca asáreas de novos materiais parareatores, instrumentação, tratamen-to de rejeitos e novas aplicações daenergia nuclear. Com a criação donúcleo, a CNEN quer garantir tam-bém proteção legal ao resultado dosesforços de técnicos e pesquisado-res. *Colaborou Luís Machado (CNEN-sede)
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CNEN QUER GARANTIR PROPRIEDADE INTELECTUALComissão tem cinco patentes e 17 depósitos, sendo seis do IEN*

Considerado por muitos um�celeiro de idéias�, o Brasil ocupa o17º lugar no mundo entre os paísescom o maior número de trabalhoscientíficos publicados, segundodados de 2000 do Institute forScientific Information. Essa produ-tividade, no entanto, não é acom-panhada por pedidos de patente.Neste mesmo ano, por exemplo,países com produção semelhante,como Bélgica, Israel, Coréia do Sule Taiwan, tiveram um número decinco a 30 vezes maior de patentesconcedidas nos Estados Unidos.Os números foram citadospor Sérgio Barcelos, assessor daPresidência do Instituto Nacional dePropriedade Industrial (INPI), du-rante palestra no IEN em agosto.�O país não tem uma cultura dapatente�, analisa, citando dados dadécada de 90: origem de 80% daspesquisas realizadas no país, as uni-versidades respondem por menos de0,3% dos pedidos de patente. Osquase 100% restantes vêm de cen-tros de pesquisa, estatais e empresasnacionais e estrangeiras, principal-mente dos setores químico e mecâ-nico. �Mas apenas 16% das empre-sas têm programas de incentivo àproteção  do capital intelectual�, ob-serva Barcelos. Enquanto isso, as uni-versidade americanas são as líderesmundiais desse mercado.Núcleos internos de paten-teamento são uma das formas maiseficazes, diz o assessor do INPI, deincentivar a proteção ao conheci-mento e a transferência segura detecnologia. Esse é o objetivo da as-sociação entre o IEN, o Centro deTecnologia Mineral (Cetem) e o Ins-tituto Nacional de Tecnologia (INT)para a criação do Escritório de Ne-gócios em Tecnologia. O projeto,que está sendo submetido à Finep,será abordado no próximo númerodo Jornal do IEN.

Núcleos locais estimulam patenteamento

O dosímetro 7022 foi o primeiro depósi-to do IEN. Monitor de radiação: instrumentação tam-bém é área promissora.
RequisitosA criação intelectual podeser protegida legalmente, dependen-do da sua natureza, por váriascategorias: a propriedade industrial(patentes, marcas, segredos de fá-brica, desenho industrial, transferên-cia de tecnologia), direito autoral(obras literárias e artísticas), registrosde programas de computador eregistros de cultivar. As patentes sãoconcedidas a invenções e aperfeiço-amentos de produto - estes, chama-dos �modelos de utilidade�.Três requisitos básicos sãonecessários: ser novidade, ter apli-cação industrial e não ter sidodivulgada antes do depósito. �Mui-tos pedidos são recusados por-que não se respeita esta última

exigência�, alerta Lourença Franciscada Silva, especialista do setor naCNEN. Ela descreve o caminho apercorrer: primeiro ocorre o depó-sito no INPI, ou seja, a entrega domaterial contendo o relatório técni-co e os estudos realizados. Noprocessamento do pedido é dado aotitular um período de sigilo de 18meses, prazo para preparar o produ-to ou processo para introdução nomercado. O processo pode durar al-guns anos, até que sejam verificadosos requisitos. Só então é concedidaa patente, que, no caso de invenção,vale por um período de vinte anosnão renováveis, contados da data dodepósito. Depois disso, cai no domí-nio público.
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Depósitos de patentes do IEN
Ano                                                                               Título
1986                                                      Dosímetro modelo 70221998                 Processo de determinação de direção de laminação                                      e forjamento de ligas metálicas por ultra-som2000                    Monitor de Radiação de Área modelo MRA 70272001        Processo e sistema de medida de tempo entre dois sinais                                                    eletrônicos com elevada resolução2002               Tratamento de efluentes por extração líqüido-líqüido2002                          Monitor de Rejeitos Hospitalares MRH 7029
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IEN tem novo tomógrafo com nêutrons
O protótipo de umtomógrafo  de terceira geração comnêutrons térmicos, equipamentoque apresenta, em diversas aplica-ções, melhores resultados que ossimilares para raio-X, está sendoapresentado por pesquisadores doIEN em congressos nacionais e in-ternacionais. O tomógrafo, desen-volvido com a contribuição daCoppe/UFRJ, é capaz de examinarobjetos de pequenas dimensões edetectar características de até 250micras (0,25 mm).Os nêutrons, por suas ca-racterísticas, são ideais na inspeçãoe controle de qualidade de materi-ais que contenham hidrogênio, como qual interagem. Além disso, aocontrário dos raios-X, os nêutronstérmicos são capazes de atravessarmetais como alumínio e aço, oumesmo os mais pesados, comochumbo. A tomografia com nêu-trons apresenta ótimos resultados naverificação de defeitos, corrosões epequenas fissuras em metais e ligas,em interfaces metal-borracha e nainspeção de sistemas com a presen-ça de materiais hidrogenados,

como água, drogas, explosivos, bor-racha e materiais plásticos.
Nova configuraçãoA tomografia é um métodode inspeção radiográfica que re-constrói um objeto em imagens biou tridimensionais a partir de fatiastransversais planas ou de projeções,respectivamente. Os resultados de-pendem da natureza e intensidadeda radiação empregada e de comoela interage com a matéria exami-nada. Na tomografia médica ou ve-terinária, o corpo vivo é o objetopadrão, com poucas variações. Natomografia industrial, em que as pe-

ças têm os mais diversos tamanhos,formatos e materiais, cada caso re-quer uma técnica mais adequada.A terceira geração detomógrafos é caracterizada por uti-lizar como fonte feixes de radiaçãoparalelos, que substituem o feixeestreito, e o conjunto de detectoresusado nos sistemas convencionais.Esta configuração elimina a neces-sidade do movimento de translaçãodo objeto, reduzindo o tempo e oscustos da inspeção. No equipamen-to do IEN a fonte é um feixe de nêu-trons térmicos produzido peloreator Argonauta e o conjunto dedetectores foi substituído por umdetector a gás, sensível à posição deincidência da radiação, desenvol-vido no Laboratório de Sistemas deDetecção do Centro Brasileiro dePesquisas Físicas (CBPF).

Teste com uma noz: o tomógrafo écapaz de inspecionar pequenos objetos.

Tomografia do explosivo ejetor deassento de piloto de avião.
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RDS 111 chega em outubro
Deverá chegar na segundaquinzena de outubro ao Instituto deEngenharia Nuclear (IEN)  o novoacelerador de partículas cíclotron,modelo RDS 111. O equipamentoserá dedicado inicialmente à produ-ção de flúor-18 e foi comprado daempresa norte-americana CTI. Com40 toneladas de peso, ele será trans-portado de navio, com embarquenos Estados Unidos previsto para 30de setembro.O RDS 111 ficará instala-do em prédio anexo ao que abrigao outro cíclotron do IEN, modeloCV-28. Com a chegada do equipa-mento, uma equipe do CTI vem

executar a montagem. O flúor-18 seráempregado na produção de fluordeso-xiglicose (FDG), para diagnósticos emoncologia, neurologia e cardiologia.
Jovem cientista

A técnica em química Cíntia deAndrade Custódio, da Divisão deRadiofármacos, foi uma das ganhado-ras do Prêmio Jovem Cientista, ofere-cido pela organização do 8º Congres-so da Federação Mundial de Medici-na e Biologia Nuclear a participantescom menos de 35 anos. O prêmio in-clui certificado e inscrição paga novalor de US$ 600 para participar doevento da ALASBIN, que ocorre em

Anote...Santiago do Chile, entre 29 de se-tembro e 4 de outubro. O trabalho, selecionadopara apresentação oral, consiste noemprego da técnica de croma-tografia gasosa de alta resoluçãopara o controle de qualidade dosresíduos de solventes usados na pro-dução do radiofármaco FDG(fluordesoxiglicose). A técnica foi de-senvolvida por Cíntia sob orientaçãodos pesquisadores Jackson Queirozde Britto e Miguel Ângelo ValleBastos. Por se tratar de um medi-camento injetável, explica a técni-ca, �esse controle é imprescindí-vel, pois os solventes são muito tó-xicos para o organismo humano.�


